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Dedicatória 


Para Peggy Stewart e Flo Perkins, e para as mães e avós que derramam os corações em oração na presença do Senhor, e levantam suas mãos para Ele pela vida de seus filhos, netos e das gerações vindouras.

 

Porque eu derramarei água sobre o sedento, e rios sobre a terra seca; derramarei o meu Espírito sobre a tua posteridade, e a minha bênção sobre os teus descendentes.

 
ISAÍAS 44.3






Prefácio 







Está acontecendo uma guerra, uma guerra espiritual. A batalha é intensa e bem real. Satanás está tentando agressivamente roubar e destruir nossos filhos, nossa família, a nação e o mundo. Entretanto, o crente tem armas poderosas contra os poderes das trevas. Paulo nos lembra em 2 Coríntios 10.4: “As armas com as quais lutamos... têm poder para destruir fortalezas”. Quais são estas armas divinas? Elas são a Palavra de Deus, a oração e o nome de Jesus. Quando as Mães Oram é um livro sobre o uso dessas armas divinas pelas mães. Este livro proclama poderosamente a vitória que é nossa quando oramos. As histórias contadas aqui são sobre mulheres que não apenas lêem sobre a oração, ouvem fitas sobre a oração ou vão a seminários sobre oração, mas que oram. Elas crêem na promessa de Jeremias 33.3: “Clama a mim, e responder-te-ei, e anunciar-te-ei coisas grandes e firmes, que não sabes”. Essas mulheres preenchem as lacunas de outros, sabendo que suas orações fazem uma diferença eterna. 


Este é um daqueles raros livros que você não consegue deixar de ler porque traz esperança, um profundo amor e confiança no Senhor. Estou muito agradecida porque Deus colocou este livro no coração da Cheri. Ele sabia que ela poderia captar os corações contritos das mães e transferi-los para o papel. Sua própria paixão, zelo e compromisso com a oração dão grande crédito à mensagem. Cheri aceitou esta missão com seriedade e escreveu cuidadosamente os milagres de Deus para perpetuar a herança de sua fidelidade, onipotência, soberania e bondade em responder as orações de seus filhos. Isso está contido em cada página. Os corações das mães neste livro me tocaram tanto que eu ri, chorei, fui inspirada, abençoada, encorajada e convencida e, às vezes, tudo isto ao mesmo tempo. Enquanto lia este livro, eu estava orando e jejuando por um de meus filhos. Muitas das passagens das Escrituras e das referências me confortavam tanto que eu parava para meditar um pouco. Quando o Espírito Santo falava ao meu coração, eu dizia: “Sim, Senhor, este é o versículo de que preciso neste momento”, então eu escrevia aquele versículo no meu caderno de orações, na seção destinada a um determinado filho. O livro também contém inúmeros princípios de oração e ilustrações, bem como coisas pessoais das quais o Espírito Santo me convenceu. Não foi apenas um doce momento de aprendizado, mas também um momento de alívio das opressões. 


A Cheri traz as nossas irmãs em Cristo de todo o mundo para bem perto de nós. Ela nos lembra que os corações de todas sentem o mesmo para com os filhos e que muitas de nós estamos em jornadas de oração bem semelhantes. Na verdade, em volta de todo o mundo existe este coro: “Derramemos o nosso coração como águas diante da face do Senhor; levantemos a Ele nossas mãos pela vida de nossos filhinhos” (Lm 2.19). 


Apreciei muito o estímulo de que não precisamos levar sozinhas nossos sofrimentos por nossos filhos. Os grupos Mães em Contato apresentam uma atmosfera segura, amável e confidencial para tornar mais leves os sofrimentos, expulsar o medo, encontrar o conforto e amor pelos filhos uns dos outros, para desenvolver amizades e crescimento espiritual em oração. Como nas belas palavras de Cheri: “Orações regulares, toda semana, com outras mulheres pode nos tirar da depressão e abrir janelas de força e oportunidade”. 


Estou ansiosa de que você leia este livro, pois sei que vai querer ler e reler. A amabilidade do livro nos volta para a verdade de que a vontade de Deus pode ser feita na terra assim como é feita nos céus, se apenas orarmos. John Weslley é freqüentemente mencionado pelo que disse: “A vontade de Deus não faz nada na terra a não ser em resposta a uma oração com fé”. Quem ficará na brecha para nossos filhos, nossas famílias e escolas? Quem atravessará as trevas com suas orações fervorosas e persistentes? Será você? Se você não está orando por seus filhos, quem estará?






Amado e gracioso Pai celestial, 



Que cada pessoa ao ler este livro possa levar com seriedade a maior responsabilidade, o maior privilégio e mandamento que temos como crentes: orarmos, não apenas quando sentimos vontade, mas mesmo quando não sentimos. Que Tu possas usar este livro para acender os corações das mães em todo o mundo para te buscar, crer em tuas promessas, e ficar na brecha para os seus filhos. Que as mães possam conhecer a certeza do Espírito Santo de que suas orações fazem diferenças eternas. Que este livro possa trazer a força e a coragem necessárias para cada mãe criar seus filhos em amor e admoestação no Senhor e não desistir. Que milhares de grupos de Mães em Contato se iniciem como resultado das mães separarem um pouco de tempo de suas agendas lotadas para presentearem seus filhos com suas orações. Que cada mãe saiba que Deus fará o impossível, se ela apenas pedir. Que Tu possas usar este livro para tua honra e tua glória. Satanás não quer que este livro seja lido, porque ele sabe que se a mais fraca das crentes se ajoelhar e orar, ele será derrotado. Portanto, proteja este livro e coloque-o nas mãos de cada pessoa que Tu queres que o leia. Que cada mãe saiba que não está sozinha em sua batalha e que ela está do lado vencedor. Anima o coração dela para que saiba que Tu a amas e que nunca a deixarás nem a desampararás. No precioso e poderoso nome de Jesus, eu oro.



Amém.






FERN NICHOLS 
Fundadora e presidente do 
Mães em Contato Internacional 
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UM CORAÇÃO 
DE MÃE... 





UM FORTE INSTINTO MATERNO 






Porém Ana respondeu, e disse: Não, senhor meu, eu sou uma mulher atribulada de espírito...

porém tenho derramado a minha alma perante o Senhor... da multidão dos meus cuidados e do meu desgosto tenho falado até agora.


1 SAMUEL 1.15,16














A resposta da oração nos faz compreender que nela existem vida e poder. É a resposta da oração que faz tudo acontecer, que muda o curso natural das coisas e organiza todas as coisas de acordo com a vontade de Deus...

É a resposta de Deus que faz o homem perceber o poder que há na oração e faz com que orar seja real e divino. Que poder maravilhoso há na oração! Que milagres incontáveis ela produz neste mundo! Que bênçãos incontáveis ela tem para aqueles que oram!


E. M. BOUNDS 
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Eu custei a acreditar no que o médico disse: “Já fizemos tudo que podíamos pelo seu filho”. As palavras daquele médico ficaram ressoando na minha mente. Hoje era para o Justin estar começando o primeiro ano escolar, e, no entanto, ele está em condições críticas no hospital… 


Conversei por telefone com minha filha de vinte anos. Depois que desliguei, caí de joelhos ao lado de minha cama e chorei. Já havia várias semanas que a Alison estava desanimada, não dormia, e se sentia totalmente sem apoio em sua nova residência. “Sinto-me tão sozinha. Não consigo me relacionar com ninguém aqui...” Ela não conseguia mais falar e eu só podia ouvir o choro dela. No entanto, ela estava a seis horas de distância — muito longe para um abraço ou consolo — e meu coração doía por ela...


Quando meu filho Chris se matriculou na aula de religião oriental na universidade, eu não fiquei surpresa. O Chris sempre teve sede de saber, mas agora ele já não estava mais procurando o saber nos grupos de estudo bíblico. Que “verdades” ele irá aprender? E se ele se desviar de sua fé?... 


Aquele seu filho frágil está seriamente enfermo — de novo. Aquela sua filha tímida, de coração terno, está longe de casa — completamente sozinha.


Aquele seu filho inteligente e inquiridor está aprendendo a agir por si mesmo — mas procura direção em todo tipo de lugar.


As situações acima lhe parecem familiar? O seu coração alguma vez já doeu tão intensamente por seu filho que você chegou a pensar que ele fosse explodir? Nós como mães, seja qual for o nosso estágio na maternidade — quer estejamos experimentando as delícias e os temores de sermos responsáveis por nosso primeiro filho, ou zanzando em nosso ninho já vazio — estamos sempre preocupadas com eles. Nós os pegamos no colo quando estão doentes, sentimos a dor da tristeza quando estão sozinhos e sem amigos, nós nos preocupamos quando eles não estão bem na escola e principalmente quando eles se rebelam e fazem más escolhas. Nós queremos proteger, alimentar e guiar esses filhos que literalmente carregamos por nove meses.


Um filme recente me fez lembrar da grande força que é o amor de mãe. No filme Passagem Segura, uma mãe de sete filhos observava seu filho de quatorze anos, Percy, jogando futebol americano na escola. Percy, que usava seu uniforme verde e branco, agarrou a bola e correu para o gol. De repente, ele foi derrubado por um atacante adversário, um menino bem forte. Na mesma hora sua mãe gritou da arquibancada: “Cuidado!” O garoto caiu e ficou imóvel no campo, inconsciente.


No mesmo instante, a mãe de Percy veio para o campo junto com o treinador e os jogadores. Ela pegou seu filho adolescente nos braços e o carregou rapidamente para a enfermaria, enquanto o treinador gritava: “Espere um pouco, Dona Singer, nós vamos pegar a maca”.


Daí a pouco, depois que o médico o fez cheirar alguns sais, ele voltou a si. Então o médico perguntou a Percy:


—Qual é o seu nome?


—Percival Singer — ele respondeu.


—E quem é esta? — perguntou o médico.


Surpreso de ver sua mãe na enfermaria, ele respondeu: 


—É minha mãe.


—Ela é uma dona muito forte. Ela carregou você do campo até aqui — continuou o médico.


—Ela o quê? Na frente dos caras?... Como um bebê? — Percy perguntou, chocado e humilhado. Ele se virou então para sua mãe e perguntou:


—Por que fez isto comigo? Por que simplesmente não me deixou lá?


—Sinto muito, não pude ficar parada — ela respondeu. — Quando uma mulher se torna mãe, uma parte dela, o instinto materno, vai só crescendo, até ficar o triplo do tamanho normal. Quando uma mulher se torna mãe, esse instinto materno domina a vida dela. Eu vi você lá no chão e fiquei muito assustada. Eu queria ajudar você e não conseguia ouvir e nem ver outra coisa.


A maioria de nós, as mães, pode se identificar com a resposta dela. Esse instinto materno começa a crescer no dia em que nos tornamos mães, e sem dúvida prevalece quando um de nossos filhos está sofrendo ou precisa de ajuda. Na verdade, esse poderoso coração de mãe é um dom de Deus, que sabe que as crianças necessitam de muito amor e cuidado.


Mas junto com o amor de mãe existem muitas outras emoções, também poderosas, geradas por nossa própria carne e sangue — medo, preocupação, frustração, ansiedade, alegria e culpa. “Nossos filhos causam emoções intensas em nossos corações”, diz Fern Nichols, fundadora e presidente do Ministério Mães em Contato. “Quando eles são obedientes a nós e a Deus, isto nos traz alegria, paz e harmonia — estamos bem. Mas quando eles não são obedientes a Deus e nem a nós, isto nos traz tribulação e ansiedade. Nós nos sentimos feridas, traídas e alienadas”.


Seja qual for o estágio materno em que você está agora, seja qual for o estado emocional em que você se encontra, a pergunta para mim e você é a mesma: Como devemos lidar com esse instinto materno?


No decorrer da Bíblia, Deus nos diz o que fazer quando estamos ansiosas, preocupadas ou aflitas, seja por causa de nossos filhos ou por qualquer outro aspecto de nossa vida. Ele diz:


“Clama a mim, e responder-te-ei, e anunciar-te-ei coisas grandes e firmes, que não sabes” (Jr 33.3).


“Lançando sobre ele toda a vossa ansiedade porque ele tem cuidado de vós” (1 Pe 5.7).


“Congrega-te... antes que saia o decreto; e o dia passe...” (Sf 2.1,2).


“Levanta-te, clama de noite... derrama o teu coração como águas diante da face do Senhor: levanta… as tuas mãos pela vida de teus filhinhos...” (Lm 2.19).


Vamos ver uma mulher que fez exatamente isso, pois sua oração, além de ser a primeira oração de uma mulher relatada na Bíblia, é um padrão de oração efetiva com o qual estarei trabalhando no decorrer deste livro.


Assim como a senhora Singer, Ana estava aflita, mas com um problema diferente. Ela desejava ardentemente ter um filho mas não podia conceber. E para piorar a situação, a outra mulher de seu marido, Penina, dera-lhe vários filhos e a insultava porque ela era estéril. E isso aumentava ainda mais a dor de Ana.


Elcana, o marido de Ana, amava-a, mas não conseguia entender sua agonia. “Ana por que você anda chorando, não come, e está tão triste?” perguntou ele. “Eu não sou melhor do que dez filhos para você?” Os maridos, apesar de amarem, às vezes não entendem o coração da mulher; mas Deus entende.


Então, Ana foi para o templo e colocou seu pedido diante de Deus, e fez um voto de que se Ele lhe desse um filho, ela o dedicaria ao Senhor por toda a sua vida. No meio de sua aflição, ela “orou ao Senhor e chorou amargamente”. Seus gemidos eram tão profundos no coração que seus lábios se moviam, mas as palavras não saíam. O sacerdote Eli, quando a viu, acusou-a de estar bêbada. A resposta de Ana para Eli foi esta: “Não, meu senhor, eu sou uma mulher atribulada de espírito; nem vinho nem bebida forte tenho bebido; porém tenho derramado a minha alma perante o Senhor”. Eli então a abençoou e pediu ao Senhor para conceder-lhe o pedido. Quando Ana saiu do templo já não estava mais atribulada e triste e, na manhã seguinte, ela se levantou e adorou ao Senhor.


O Senhor ouviu a oração de Ana e lhe concedeu o seu pedido. No tempo certo, Samuel nasceu no lar de Elcana e Ana, e Ana cuidou dele até ser desmamado. Assim, chegou a hora do voto ser cumprido e Samuel ser levado para o templo para viver e servir a Deus. Ele provavelmente tinha menos de três anos de idade. Quão difícil deve ter sido para Ana se separar de seu amado primogênito, aquele pelo qual ela havia orado e chorado. Mas assim como confiou em Deus para responder sua oração, da mesma forma confiou em colocar Samuel nas mãos de Eli, sob a proteção de Deus, dedicando-o ao serviço do Senhor no templo.


Apesar de ser o templo de Deus, o ambiente não era muito correto. A liderança era fraca, e os filhos de Eli eram maus e desprezíveis, “eles não conheciam ao Senhor”. E o pecado abundava. No entanto, Ana deixou Samuel ali, para Eli o treinar.


Todo ano, Ana fazia uma túnica e trazia ao templo para o pequeno Samuel. Eu posso vê-la apresentando Samuel a Deus enquanto fazia as túnicas, pedindo a Deus proteção e graça para que Sua glória e Seus propósitos fossem cumpridos na vida de seu filho.


Quais foram os resultados de Ana ter trazido sua necessidade a Deus em oração e ter confiado seu filho a Ele? Sua tristeza se transformou em alegria. E houve abundância de bênção e liberdade. Enquanto ela dedicava Samuel a Deus, seu coração cantava um cântico de louvor que começa assim: “O meu coração exulta ao Senhor”. Mais tarde, o Senhor a abençoou com mais três filhos e duas filhas. Samuel cresceu diante do Senhor e se tornou o seu portavoz em uma época da história de palavras e visões raras. O poder e a soberania de Deus protegeram Samuel. O Senhor o usou sobremaneira para cumprir os seus planos. Como está escrito em 1 Samuel 3.19: “E crescia Samuel, e o Senhor era com ele, e nenhuma de todas as suas palavras deixou cair em terra”.





O PODER DA ORAÇÃO 


Apesar de ser difícil nos imaginar entregando nossos filhos para o serviço de Deus aos três anos de idade como Ana fez, podemos aprender muito com esta mulher e suas orações. Assim como Ana, nós não podemos colocar nossos filhos numa bolha protetora até que atravessem a infância e a adolescência. Não podemos controlar todas as forças que tentam desfazer nossa cuidadosa criação e nosso treinamento. Não é toda hora que podemos pegá-los no colo, beijá-los quando se machucam, e tornar as coisas mais fáceis, especialmente quando já estão bem grandinhos. Mas podemos seguir o exemplo de Ana, pegá-los e levá-los para Jesus, que ama nossos filhos mais do que jamais poderemos amar.


Deus nos deu um recurso poderoso para levarmos a Ele todas as nossas preocupações a respeito de nossos filhos — o poder da oração. Quando o amor de uma mãe está conectado com o poder de Deus através da oração, existe uma força irresistível que transforma pessoas (inclusive nós), situações, escolas e até comunidades. Nossas orações formam um caminho para Deus nos trazer sua intervenção e livramento. Neste livro, você vai ler histórias das Anas modernas, mulheres aflitas, mães como você que amam seus filhos e cujo grande desejo é buscar o melhor que Deus pode oferecer para eles — e cujas orações formam o caminho para o poder de Deus.


Estas histórias cobrem as etapas da vida de uma mãe: dos cuidados com um bebê totalmente dependente; do acompanhamento dos filhos que passam pela escola; até chegar a ser a mãe de um estudante universitário (o tempo passa...); e até mesmo a ser uma avó. Estas histórias verdadeiras de orações que foram feitas e respondidas mostram a influência poderosa que nossas orações podem ter. Elas podem revivê-la, encorajá-la a perseverar e oferecer esperança vendo através destas histórias que quando as mães oram, as montanhas são removidas. A montanha pode ser um problema de aprendizado, de drogas ou álcool, um relacionamento difícil, uma rebelião, ou uma enfermidade. Não tem problema. Quando as mães oram, a escola e os professores mudam, os filhos pródigos voltam para casa, e, às vezes, um avivamento acontece. E quando oramos por nossos filhos, nós também mudamos. Através da graça, aprendemos a soltar os nossos filhos; nossa ansiedade e o peso nas nossas costas são tirados e a paz retorna. Então, vemos Deus agir entre nós, e vemos a sua fidelidade.





NOSSOS PROBLEMAS COM A ORAÇÃO 


Isto não parece muito bom para ser verdade? Por acaso o seu desejo de orar está misturado com um pouco de culpa, um pouco de dúvida ou ansiedade? Talvez você se sinta como muitas outras mães a quem entrevistei. Talvez você até já fez algumas das mesmas perguntas que elas já fizeram:


“Com todas as minhas ocupações — cuidar das crianças, arrumar a casa, trabalhar fora, cuidar dos meus pais e tudo mais — como vou encontrar um tempo para orar?” 


“O que você faz quando não vê resultado nenhum de suas orações? Eu oro por meus filhos há anos e ainda não vi nenhuma mudança”.


“Com todas as distrações, como posso concentrar meu pensamento? Será que Deus vai me ouvir sendo que eu não consigo dar atenção só para Ele?”


“Já ouvi falar sobre momento de meditação, mas com crianças em casa, minha rotina nunca é a mesma todos os dias. O que posso fazer para ser persistente em oração?”


“Como posso orar mais efetivamente pelo meu filho?” 


Eu sou uma “Marta” de coração, estou sempre ocupada com os afazeres domésticos, por isso, posso compreender essas questões. Portanto, além de compartilhar com vocês as minhas lutas em oração, trarei também algumas sugestões práticas em cada capítulo para enriquecer a nossa vida de oração. Tenho sugestões para Martas e Marias, para aquelas que estão sempre ocupadas e são facilmente distraídas, e para aquelas que acham natural ficarem paradas, assentadas aos pés dEle, sabendo que Ele é Deus.


Algumas das histórias que você vai ler tiveram um final maravilhoso, mas outras ainda estão se desenrolando — Deus ainda está moldando o final da história na vida de cada um, enquanto nós perseveramos em oração. Apesar de que muitos relatos são de orações respondidas, não estou de forma alguma sugestionando que a oração seja uma fórmula mágica para alcançarmos os desejos de nossos corações. Muita coisa sobre a oração e sobre como Deus age é um mistério, mas disto temos certeza: Deus nos convida a orar. Ele nos ouve e nos abençoa quando oramos. Ele nos dá a sua palavra para nos preparar e para nos instruir em como orar e pelo que orar, e Ele promete uma eficiência especial quando concordamos em oração com outras pessoas. 


A oração não é um ato secundário, e sim o mais importante que podemos fazer por nossos filhos e por nós mesmos, e dela advém a maioria das bênçãos. Se tudo que fizermos como mães fluir da fonte da oração, então receberemos graça, gozo e descanso no coração do Pai. Isto não quer dizer que não teremos dificuldades, mas seremos capazes de enfrentá-las com mais energia e confiança.





MINHA ORAÇÃO POR VOCÊ 


A minha oração é que o Senhor possa usar este livro para encorajar você, para enriquecer sua vida de oração, para enchê-la de esperança. Que este livro possa lhe ajudar a entender que assim como Deus respondeu as mães nos tempos bíblicos, Ana por exemplo, assim como Ele ouviu as orações das mães ao longo da história em todos os continentes, da mesma maneira, Ele ouve você e deseja que você chegue ao trono da graça para que Ele possa lhe mostrar o seu amor e poder.
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Ora, o Deus de esperança vos encha de todo o gozo e paz em crença, para que abundeis em esperança pela virtude do Espírito Santo.


ROMANOS 15.13









Capítulo 2 
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AS CONFISSÕES 
DE MARTA 




Não se inquiete por coisa alguma. Em vez de se preocupar, ore.


Que seus pedidos e louvores possam transformar suas preocupações em orações, e que suas petições sejam levadas a Deus.


FILIPENSES 4.6 (PARÁFRASE) 



















A oração do cristão mais fraco da terra, que vive em espírito e é justo diante de Deus, já é um terror para Satanás. Os próprios poderes das trevas são paralisados pela oração... É por isto que Satanás tenta manter nossas mentes ocupadas com trabalhos materiais até não pensarmos mais em oração.


OSWALD CHAMBERS 
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Coloquei um manto grosseiro marrom sobre minha cabeça para recepcionar as crianças que entravam para uma sessão da Escola Bíblica de Férias “Tempos Bíblicos”. Minha vassoura se movia rapidamente pelo chão enquanto eu me transformava na minha personagem, Marta, e representava minha cena: Jesus e seus discípulos a caminho de Jerusalém, pararam em nossa vila e nós os recebemos em nossa casa. Eu estava atarefada em minha casa improvisada, estava irritada preparando o jantar para eles e fui me tornando mais irritada ainda com minha irmã, Maria. Ela estava bem lá, sentada aos pés de Jesus, ouvindo-o conversar enquanto eu fazia todo o serviço.


Eu queria ver um pouco de responsabilidade e justiça, então fui a Jesus e disse: “Senhor, não se importa de que minha irmã deixe todo o serviço para mim? Mande que ela venha me ajudar, fazendo a parte dela”.


Ao que Jesus respondeu: “Marta, Marta, você está ansiosa e preocupada com muitas coisas; e só uma é necessária. A Maria escolheu a melhor parte... e não lhe será tira-da” (Lc 10.38-42).





A SÍNDROME DE MARTA 


Eu não sei o quanto as crianças aprenderam, mas depois de fazer a representação de Marta quatro vezes por dia, eu percebi o quanto eu me identificava com esta mulher que viveu a dois mil anos atrás. Não era difícil fazer esta personagem, agir bastante atarefada, ficar muito ocupada e distraída com muito serviço. Irritação, inquietação e tudo o que se refere à personalidade de Marta — era eu. Representar Maria — ora, isto seria representar!


Desde criança eu fui uma pessoa energética e com muita dificuldade de ter paciência para alguma coisa. Cresci entre seis irmãos, éramos cinco irmãs e um irmão. Eu me levantava tagarelando e assim era, até a hora de ir dormir. O silêncio e a solitude eram inexistentes. Quando eu me ajoelhava com as minhas irmãs para orarmos antes de dormir, mamãe iniciava a oração assim: “Agora me deito para dormir...” e eu não agüentava esperar o amém para poder me levantar.


Ainda jovem, quando me tornei mãe, eu fazia muita coisa durante o dia. Além de fazer tudo o que uma mãe de três filhos faz, alimentar as crianças, cozinhar e limpar a casa, eu ainda estudava, e mais tarde, passei a lecionar e a ajudar o meu marido em seus negócios. Assim como Marta, eu lidava com muitas coisas — roupa suja, louças, cozinha, limpeza e tempo com as crianças. Mas, e o momento de oração aos pés de Jesus? Esse também era parte de minha vida, só que não o tanto que eu desejava que fosse. Mas de onde eu iria tirar mais tempo na minha rotina diária? 


Eu queria ser uma Maria, ser mais fiel na oração, mas eu certamente não me qualificaria como uma das mais valentes guerreiras da oração. Aliás, certa ocasião, quando o pastor de nossa igreja pediu para que os intercessores levantassem as mãos e fossem para o salão de oração, eu não levantei minha mão e nem me movi do lugar. Em minha mente, um intercessor fiel era alguém que tivesse várias horas disponíveis para estar em oração ou alguém que se levantasse às quatro horas da manhã para ter um momento de meditação.


Será este o seu caso? Você tem mais familiaridade com a vassoura do que com a oração? Você quer que a oração tenha uma prioridade maior, mas os seus afazeres estão sempre impedindo? Não se sinta sozinha. Após conversar com centenas de mulheres sobre a oração, eu descobri que o impedimento número um para a oração é encontrar um momento de quietude nos dias apressados de hoje.


Tammera, mãe de quatro filhos, era uma enfermeira registrada e trabalhava oito horas por dia antes de ter seus dois últimos filhos. Quando ela percebeu que não estava dando conta do trabalho e dos pequeninos, ela parou de trabalhar. “Mas mesmo assim, o tempo é curto”, ela dizia. “Fico abismada, e agora que tenho trinta e sete anos, tenho menos energia. Parece que nunca tenho tempo para nada, e, infelizmente, nem para Deus, às vezes”.


Muitas mães com as quais conversei criticaram a si mesmas dizendo: “Não consigo administrar o dia com sabedoria para conseguir um momento para a oração”, ou “Não consigo me disciplinar”, ou “Minhas prioridades estão erradas”. Daí, a culpa e a condenação própria se amontoam em cima da frustração da falta de tempo.


Se você se identifica com qualquer de nós que lutamos com a falta de tempo para orarmos, ou seja, a síndrome de Marta, quero lhe dar a certeza de que há uma esperança. Mas primeiro, precisamos dar uma olhada de perto para saber se os afazeres domésticos são a fonte ou um efeito colateral do problema.





DESCOBRINDO A FONTE DO PROBLEMA 


A Jody foi criada em Hong Kong, onde seus pais eram missionários. Aos nove anos de idade foi para uma escola na Inglaterra, para onde iam os filhos de todos os missionários. Daí em diante, ela só via seus pais uma vez por ano, exceto durante as raras férias que eles tinham. Ela aprendeu a lidar com a vida sozinha e a resolver tudo sem a orientação de sua mãe. Depois que ela se casou, ela achou mais fácil se envolver com as ocupações e ignorar as necessidades emocionais de seus filhos e de seu marido. Já que seu consciente estava focalizado em “resolver os problemas”, ela não tinha que lidar com o lado submerso das emoções, que era muito doloroso. Ela evitava a oração por estas mesmas razões; se ela ficasse quieta e sozinha com Deus, certas emoções vinham à tona, no entanto, ela preferia que elas continuassem escondidas.


Para mim também, estar muito ocupada era um sintoma do problema, e não a fonte. Quando eu conseguia ser honesta a respeito da oração, uma pergunta ficava martelando na minha mente, será que Deus está me ouvindo?


Será que Deus estava me ouvindo quando eu tinha onze anos e orei por meu pai durante meses? Se Deus ouviu, então por que meu pai sofreu pela quarta vez um ataque de coração e morreu? Depois que minha mãe se casou de novo e minhas duas irmãs adolescentes saíram de casa, será que Ele viu minhas lágrimas e minha perturbação vendo o meu mundo se desfazer? Será que Ele estava vendo quando a minha melhor amiga morreu em um acidente um ano depois? Quando minha irmã sofreu uma tragédia? Sentindo-me arrasada e abandonada durante aqueles anos, eu questionava Deus: Onde está Senhor? O Senhor está me ouvindo?


Minha amiga Cyndi, quando era ainda uma jovem crente, também tinha dificuldades de acreditar que Deus a amava porque ela veio de uma família divorciada, com um pai infiel, alcoólatra, com o qual nunca pôde contar. Um líder de jovens, que sabia do sofrimento dela, ensinou-a a orar todos os dias assim: “Senhor, mostra-me que tu me amas”. A Cyndi fez esta oração até descobrir o quanto Deus a amava de verdade. Quando Deus se tornou uma verdadeira âncora para ela, sua vida de oração mudou, e também sua habilidade de enfrentar as dificuldades e crises com mais fé.


Assim como Cyndi, eu também tinha dificuldade em perceber o amor de Deus por mim. Apesar de ter entregue minha vida a Cristo quando eu tinha doze anos, minha luta com a dúvida me assombrou desde a adolescência até aos vinte e poucos anos. Eu buscava um relacionamento mais íntimo com Deus e ao mesmo tempo eu o mantinha à distância e evitava uma vida de oração mais profunda.


Eu me lembro claramente do dia em que o amor de Deus começou a penetrar em meu coração. Era o primeiro domingo que eu e o meu marido participávamos de uma classe de casados em uma escola dominical em Waco, no Texas. Enquanto procurávamos um lugar para nos sentar, eles estavam cantando “Há um doce espírito aqui, e eu sei que é o Espírito de Deus”.


Nós tínhamos acabado de perder nosso segundo filho — que nasceu prematuro — e apesar de não comentarmos sobre o assunto, a dor em meu coração era crescente. A escuridão da vida era real, e mesmo estando ocupada com cursos, filhos, amigos e outras atividades — qualquer coisa que pudesse manter a escuridão afastada — na verdade eu buscava a luz. Eu tentei enfrentar a vida com as minhas próprias forças (isto é o que fazemos quando não confiamos em alguém maior que nós), mas isto era muito trabalhoso e vazio.


Quando nos assentamos no círculo, os casais compartilharam respostas de oração que receberam durante a semana. Um casal falou de como Deus resolveu sua situação financeira, e outro falou sobre como Deus os ajudou a se comunicarem melhor. E depois um casal contou que os dois estavam procurando vaga num estacionamento cheio, oraram a Deus e Ele os atendeu.


“Orar por uma vaga no estacionamento?”, pensei. “Incomodar a Deus por algo tão pequeno? Será que Deus se importaria com isto?” Parecia até ridículo que eu estivesse desconfiada. Marta certamente não pediu a Jesus para ajudá-la na cozinha enquanto ela tentava servir a todos. Será que Deus estaria interessado em detalhes de nossas vidas? Este pensamento era desafiante, e me despertou porque naquele momento eu estava meditando em minhas próprias preocupações diárias.





A LUZ DE CRISTO BRILHA APESAR DE NOSSAS BARREIRAS 


Eu continuei buscando a Deus depois que nos mudamos para Tulsa, em Oklahoma. Mas lá as coisas pioraram e minhas lutas se multiplicaram: a solidão por não conhecer ninguém na cidade e estar centenas de quilômetros longe da família; a ansiedade por causa dos ataques de asma de nosso filho mais velho; as longas horas de trabalho de meu esposo. Depois de ser bem sucedida em dar a luz ao nosso segundo filho, e ficar grávida de novo, eu já estava cansada de cuidar de nossos dois filhinhos tão energéticos.


Após meses de estudo para o meu doutorado, terminei minha tese e passei nos testes orais, portanto, eu não tinha nada para me manter realmente ocupada, a não ser me preparar para o nascimento de nosso terceiro filho. Então comecei a ler uma tradução do Novo Testamento que meu marido havia usado na aula de religião da faculdade. Sentada ali sozinha, todos os dias enquanto os garotos tiravam uma soneca, eu li Mateus, Marcos e Lucas.


Uma tarde, quando comecei a ler o livro de João, fiquei surpresa com as palavras do primeiro capítulo. Aquele foi o primeiro texto da bíblia que eu li e memorizei quando tinha seis anos de idade: “No princípio Deus expressou a si mesmo. Esta expressão pessoal, esta palavra, estava com Deus e era Deus, e existia com Deus desde o princípio. Tudo foi criado por ele, e sem ele nada foi criado. A vida veio dele e esta vida era a luz dos seres humanos. A luz ainda brilha na escuridão e a escuridão nunca a apagou” (Jo 1.1-3, Philips).


Quando li estas palavras, a luz de Cristo penetrou em minha escuridão. Eu, mais do que nunca, enxerguei Jesus como a Palavra Viva. Sua presença encheu o quarto e o meu coração. Tão certo como Jesus falou para Marta, Ele começou a falar comigo através da sua Palavra, respondendo minhas perguntas mais profundas e me ajudando nas lutas.


Parecia que eu estava a caminho de casa, e meu Pai estava à beira da estrada, com uma luz para me guiar.


As dúvidas e a incredulidade aos poucos se derretiam na luz de Sua presença, e eu comecei a ter uma conversa diária com o Senhor. Eu não tinha muita experiência com oração, mas nós estávamos de bem novamente. E Ele pegou os trapos da minha vida — minhas preocupações com os filhos, meus temores sobre a asma de meu filho mais velho, minhas dores com a perda de entes queridos, minha agonia com uma irmã que estava se destruindo com o alcoolismo, minhas tensões e mágoas no casamento — e os transformou em oração.


Quando eu dava um passo hesitante em direção a Deus orando por alguma coisa, Ele respondia e eu via um pouco mais da fidelidade dEle. Era como se Ele estivesse dizendo: “Sim, estou aqui. Eu me importo com você. Eu sou fiel. Pode vir a mim” — assim como nós estendemos os braços para os nossos pequeninos quando eles começam a dar os primeiros passos.


Dentro de poucas semanas o Holmes começou a me ajudar a levar as nossas preocupações a Deus. À medida que Deus ia respondendo nossas orações, nós colocávamos mais um pouco de nossas vidas nas mãos dEle. Quando nossas orações eram sobre o nosso relacionamento (“Ajude o nosso casamento, Senhor, começando por mim” era uma oração freqüente) ou por direcionamento para o Holmes escolher um serviço, Ele nos mostrava não apenas o caminho que devíamos seguir, mas também um pouco mais sobre o próprio Deus.


Parecia que eu tinha me matriculado na escola de oração. E apesar de ainda estar no pré-primário, eu havia ingressado na maior aventura da minha vida: aprender a ouvir, a comunicar e a seguir ao Senhor. Todo dia, quando lia sua Palavra, eu encontrava versículos que diziam: “Ele está perto de todos que o buscam sinceramente” (Sl 145.18). E eu comecei a perceber que o próprio Deus — que amava os meus filhos, o meu marido, e minha irmã muito mais do que eu — convidava-me a colocar diante dele os meus cuidados e a derramar diante dEle o meu coração em oração.


Comecei a ver também que Deus realmente se importa com os detalhes de nossas vidas. Jó 23.10 afirma que: “Ele sabe de cada detalhe do que está acontecendo comigo” 1 e Salmos 33.15 descreve como Deus nos observa: “Ele fez o coração deles e observa atentamente tudo o que fazem”. 2 Se Deus sabe o número de fios do meu cabelo e formou todos os delicados órgãos do meu corpo no ventre de minha mãe como diz o Salmo 139, e se Ele nos manda orar por tudo em nossas vidas, como diz em Filipenses 4.6, então Ele se importa até com os detalhes.


Nossa vida é feita de pequenos problemas, diz E. M. Bounds, e nada é pequeno demais ou grande demais para ser um assunto de oração. “A oração abençoa tudo, traz tudo à tona, alivia tudo e previne tudo. Tudo deve ser regido pela oração — todos os lugares e todos os momentos. A oração tem em si a possibilidade de transformar tudo o que nos afeta”.3 


Eu não tinha chegado ao ponto de orar por uma vaga no estacionamento ainda, mas assim como Marta eu estava desejosa de sentar-me aos pés de Cristo. Você também pode se sentar aos pés de Cristo.





ORANDO COM DETERMINAÇÃO 


Tenho aqui algumas idéias que você pode analisar para transformar sua vida de Marta em uma vida de Maria:


Reflita e escreva. Escreva suas respostas para as perguntas seguintes em seu diário, ou discuta-as com um amigo de confiança.




	Quais são as barreiras que a impedem de orar? 

	Como deveria ser a sua visão de Deus para que 

pudesse se chegar a Ele com expectativa e confiança em oração?



Se você não tem certeza de que Deus a ama, escreva a seguinte oração em seu diário ou em um cartão e coloqueo num lugar onde você pode vê-lo o dia todo: “Eu quero crer que Tu me amas, e quero crer em tua Palavra. Mostrame e ensina-me o teu amor”.


Acabe com as distrações. “A distração é, sempre foi, e provavelmente sempre será, inerente à vida da mulher”, diz a autora Anne Morrow Lindbergh. “Porque ser mulher é ter interesses e responsabilidades que saem do núcleo mãe em todas as direções, como os raios de uma roda”. 4 


Às vezes, quando estamos sossegadas, nossa mente passeia por um destes raios! Quando a minha mente divaga pelas obrigações do dia — as compras que preciso fazer ou o telefonema que preciso dar — eu escrevo aquilo num bloco de papel que tenho sempre por perto, e coloco estas próprias necessidades ou obrigações perante Deus. E então volto a orar. Se o sofrimento ou as preocupações de alguém aparecem na minha mente, isto é um sinal de que devo colocar aquilo nas mãos de Deus. Se surgem algumas emoções de tristeza e dor, elas podem ser entregues a Deus também, e Ele pode nos ajudar a resolvê-las.


Ore andando. Isto pode ajudá-la a concentrar, especialmente se você não agüenta ficar parada. Lois, que é mãe de seis garotos, ora enquanto faz sua caminhada matinal, quando seus filhos vão para a escola. A intenção dela é mais orar do que exercitar — o objetivo dela é orar por cada um dos filhos, desde o primário até a universidade, todos os dias. Ela apresenta a Deus o nome da cada filho e sua maior necessidade naquele dia. E já que eles sabem que ela estará orando naquele momento, eles sempre fazem os seus pedidos: “Mãe, eu estudei para o teste, ore para eu passar nele, por favor”. “Ore para que eu possa fazer o máximo no treino de basquete”.


Quando uma caminhada de oração não for possível, apenas começar o dia conversando com Deus nos ajuda a continuar o diálogo com ele no decorrer do dia. Ore a Deus usando versículos assim: “Este é o dia que fizeste; dême graça para me alegrar nele... independente do que eu tenha que enfrentar, Senhor!” E depois observe as maneiras com que Ele respondeu esta oração naquele dia.


Anote suas orações num caderno. Quando meus pensamentos estão confusos, eu começo a escrever a minha gratidão, as minhas confissões e petições no papel, e isto torna a oração mais concreta. Eu sei que Ele “ouve” um simples “Querido Deus” de uma carta tão bem quanto minhas orações faladas. Quando escrevo meus problemas no papel e os entrego em oração, eu percebo que o Espírito Santo é um Conselheiro maravilhoso. Aliás, Ele é o melhor Conselheiro.


Visualize sua audiência. Talvez você seja como minha amiga Susan que gosta de visualizar. Quando ela ora, ela gosta de imaginar Deus em seu trono e então ela chega e descansa em seus braços. Isto pode ajudá-la a concentrar em Deus em vez de se concentrar na lista de obrigações.


Talvez queira imaginar-se como um carneirinho sendo cuidado carinhosamente pelo Senhor, o seu Pastor, que o guia a águas tranqüilas e o carrega quando está fatigado, “Como pastor apascentará o seu rebanho, entre os seus braços recolherá os cordeirinhos, e os levará no seu regaço, as que amamentam, ele guiará mansamente” (Is 40.11).


Uma foto pode ajudar. Certo dia assentei-me em meu escritório para orar antes de começar a trabalhar em meu computador, quando olhei para cima, eu vi as fotos de meus filhos, meu marido, minhas sobrinhas e amigos no quadro de aviso. Lá estava Chris — que hoje já está grande e é estudante universitário — bem menor, mais novo e ainda no segundo ano primário ostentando seu uniforme escolar, seu primeiro par de óculos e seu precioso sorriso. À medida que eu olhava cada foto e orava por cada pessoa, meu coração era tocado pelas necessidades deles, e as lágrimas rolavam. Aquele quadro de aviso se tornou meu Quadro de Oração, e as fotos me ajudavam a concentrar e a trazer o meu consciente de volta para a oração. Talvez você queira montar seu Quadro de Oração ou um Álbum de Oração para ajudá-la a passar mais tempo orando pelos seus amados.


Fale com Deus em suas próprias palavras. A Bíblia é um grande veículo para concentrarmos nossa comunicação com o Senhor. Recitar os salmos ou outros versículos bíblicos pode nos ajudar a expressar para Deus os nossos pensamentos e sentimentos mais profundos. Como diz Judson Cornwall: “A Palavra escrita (As Escrituras) e a Palavra viva (Jesus Cristo) nos introduzem à oração e nos instruem quando oramos”.5 


Tente pegar estes versículos e fazer deles uma oração a Deus:




	Por exemplo você poderia pegar 1 Pedro 5.7: “Lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, porque ele tem cuidado de vós” e orar assim: “Senhor, obrigada por estar sempre pensando em mim e cuidando de tudo que diz respeito a mim, obrigada por querer que eu lance todos os meus cuidado a ti. Estas são as coisas que estão me afligindo hoje...” 

	Ou orar de acordo com Colossenses 2.6,7: “Pai, assim como confiei em Cristo para me salvar, quero confiar em Ti para os problemas de cada dia e viver em união contigo. Ajude-me a estar arraigada em ti e a me alimentar de Ti. Ajude-me a crescer em Ti, Senhor, e me fortalecer na verdade”.
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Senhor, minha vida é tão ocupada e tenho dificuldade de ficar quieta.



Obrigada por me ouvir assim mesmo, e por eu poder lançar todos os meus cuidados a ti.


No nome de Jesus. Amém.
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